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ATO NO RIO DE JANEIRO PEDE 
REESTATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

Na terça-feira da semana passada, dia 3, dirigentes do 
Sinergia, representando a Intersul e o Coletivo Nacional 
dos Eletricitários (CNE), participaram de um ato no centro 
do Rio de Janeiro em defesa das estatais e do serviço 
público e em comemoração aos 70 anos da Petrobras. 
A reestatização da Eletrobras foi uma das principais 
reivindicações no ato, que contou com a participação 
de metroviários, petroleiros, professores, bancários e 
companheiros do MAB, MST e centrais sindicais.

O protesto iniciou em frente à sede da Eletrobras e 
seguiu em caminhada até o prédio da Petrobras. Entre as 
palavras de ordem, a cobrança para que o STF julgue a 
ação movida pela Advocacia Geral da União que questiona 
a constitucionalidade da Lei 14.182/2021, que autorizou a 
privatização da Eletrobras durante o governo Bolsonaro.

Além disso, os manifestantes também demonstraram 
apoio aos trabalhadores do saneamento e metroviários 
paulistas, que faziam uma greve naquele dia contra as 
privatizações do governo Tarcísio de Freitas (REP/SP), 
e bradavam contra o projeto neoliberal privatista, que 
ainda tem força no Congresso e em diversos estados.

Os dirigentes do CNE Tiago Vergara e Cecy Marimon 
lembraram ao microfone da precarização do trabalho 
na Eletrobras após a sua privatização, o medo que  a 
categoria tem hoje por conta dos processos de demissão 
e da necessidade de reestatização da companhia pela 
questão da soberania nacional. Já o presidente da CUT/
RJ, Sandro Alex Cesar, registrou que "é o momento do 
povo brasileiro voltar às ruas para defender o patrimônio 
público nacional. A Eletrobras foi entregue e estamos 
aqui lutando pela sua reestatização".

O ato no Rio ocorreu concomitante a outras inúmeras 
manifestações em diversas capitais em defesa do 
serviço público e das estatais.
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O VELHO OESTE CATARINENSE: CELESC É TERRA SEM LEIS TRABALHISTAS?!
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#REESTATIZAELETROBRAS

NOTAS CURTAS

- Após sete rodadas de negociação bastante difíceis, finalmente os 
Sindicatos da Intercel e a Diretoria da Celesc assinaram o Acordo 
Coletivo de Trabalho 2023/24 de celesquianas e celesquianos. A 
formalização do Acordo ocorreu na sede da empresa, no dia 27 
de setembro. As informações sobre a assinatura foram divulgadas 
através do Boletim da Intercel 214, distribuído para a categoria em 
28 de setembro.

- Na quarta-feira, 4 de outubro, a dirigente do Sinergia Cecy Marimon 
e a economista da Subseção dos Eletricitários de Santa Catarina do 
Dieese Cristina Pereira Vieceli, participaram da Semana Acadêmica 
promovida pelo Centro Acadêmico da Administração Pública da 
UDESC. O tema da palestra foi a desestatização da Eletrobras. 
Cecy e Cristina destacaram a importância da empresa, que além de 
assegurar o crescimento e desenvolvimento econômico brasileiro, é 
essencial para a garantia de políticas de universalização e setoriais. 
Elas também trataram sobre a luta pela reestatização da empresa, 
considerando a garantia da soberania energética do país. A privatiza-

- O DIEESE divulgou em 4 de outubro a pesquisa mensal sobre o 
preço da cesta básica nas capitais: em 14 das 17 cidades pesquisadas, 
o custo da cesta básica caiu em setembro em relação ao mês de 
agosto. O dado negativo é que Florianópolis passou a ser a capital 
com o conjunto de alimentos mais caros no Brasil: R$ 741,71. A capital 
com a cesta básica mais barata segue sendo Aracaju, com custo de 
R$ 532,34.

A segunda rodada de negociações do Acordo Coletivo de 
Trabalho 23/24 iniciou com a mesma postura da empresa 
em relação à primeira reunião: sem avanços, com exceção 
das tabelas de reembolso da ELOSAÚDE, que já era um 
compromisso do ano passado, cujo percentual será apresentado 
para os sindicatos depois de definido com a ELOSAÚDE. Diante 
dessa postura, dirigentes da Intersul/InterEBE apresentaram 
alternativas para a pauta da Engie.

Turno Ininterrupto de Revezamento: empresa apresentou 
proposta de inclusão do Parágrafo Décimo Quarto, propondo 
implantar tabela no Centro de Operação da Geração em relação 
aos empregados que operam as Estações Solares. A posição dos 
Sindicatos foi favorável, desde que a tabela seja submetida à 
Assembleia, conforme prevê o "caput" da cláusula.

Cláusula Vigésima Segunda (Rescisão do Contrato de Trabalho): 
empresa propôs que a obrigação de homologar as rescisões 
passe a ser para empregados com mais de um ano de contrato 
de trabalho. A resposta dos Sindicatos foi favorável, desde que 
a empresa assuma o compromisso de comunicar às entidades 

sindicais todas as admissões e demissões de empregados.
Cláusula Primeira (Vigência e Data-Base): empresa propôs 

vigência de dois anos para cláusulas sociais deste ACT. A 
posição das entidades sindicais é que estão dispostos a negociar, 
desde que a data-base passe a ser 1º de outubro e, ainda, com 
avanço nas negociações quanto ao aumento das contribuições 
na PREVIG, Correção das Tabelas do Plano de Saúde, Correção 
das Faixas do PCR pelo mesmo índice do reajuste dos salários e 
com o pagamento para todos os empregados de 3% a cada três 
anos como progressão salarial relacionada ao tempo de serviço. 
Estes avanços são necessários pois, com a vigência do ACT por 
dois anos, a proposta da empresa é de, no final do primeiro ano, 
negociar apenas as cláusulas econômicas.

A mensagem foi direta: "queremos negociar todas as justas 
e necessárias reivindicações dos empregados, esta é a nossa 
disposição". Os Sindicatos esperam que na última rodada 
de negociação a empresa apresente proposta que possa ser 
encaminhada para aprovação nas assembleias, contribuindo para 
que o clima nos locais de trabalho seja de satisfação dos empregados.

CAMPANHA DE DATA-BASE SEGUE TRAVADA NA ENGIE
ENGIE BRASIL

Terceira e última rodada de negociação está marcada para o dia 11 de outubroSindicato seguirá lutando até que a justiça, de fato, seja cumprida

TRIBUNA LIVRE

Os sindicatos sempre foram uma pedra no sapato dos patrões. 
Por outro lado, por atuarem em defesa dos direitos coletivos 
da força de trabalho, já gozaram de grande reputação perante 
aos trabalhadores. Nas últimas décadas do século XX, com o 
avanço do ideário neoliberal, as entidades sindicais passaram 
a sofrer um forte bombardeio midiático, principalmente dos 
grandes grupos de comunicação que representam a classe 
dominante e seus interesses. Os ataques foram tão frequentes 
e insidiosos que alcançaram, em grande parte, o seu principal 
objetivo: fazer com que a classe trabalhadora passasse a olhar 
para os sindicatos com desconfiança. O cenário instituído foi 
uma ‘naturalização’ do capitalismo e a sua lógica de exploração, 
como se os responsáveis pelo desenvolvimento do País fossem 
os donos do dinheiro, e não os trabalhadores. 

Neste século, o avanço tecnológico promoveu uma grande 
transformação no ambiente de trabalho. Além disso, conceitos 
como “empreendedorismo”, “meritocracia” e “empregabilidade” 
entraram no vocabulário ‘descolado’ do mundo do trabalho, o 
que contribuiu para que muitos trabalhadores trocassem os seus 
direitos pela ilusão de que poderiam ser donos do próprio negócio 
e dispor de liberdade para tomar decisões na organização de sua 
atividade, podendo obter rendas excepcionais ou até mesmo... 
enriquecer! 

Pura ilusão. Uma recente reportagem da jornalista Kate Morgan, 
para a BBC, aponta que as aparentes vantagens desse modelo de 
trabalho começaram a se esvair à medida que a nova geração de 
trabalhadores percebeu que não há espaço para todos no mercado 
e que a falta de garantias trabalhistas é muito prejudicial no médio 
e longo prazo, contrariando aquilo que a mídia propaga sobre 
a suposta autonomia do trabalhador contemporâneo, melhores 
condições de renda etc. etc. etc. Ou seja, a realidade se impôs ao 
discurso neoliberal: jornadas intermináveis de trabalho, salários 
miseráveis e ausência total de direitos começaram a minar essa 
lógica de ‘empreendedorismo’ para as gerações mais novas, pois, 
na contramão desse movimento, as empresas aumentaram seus 
lucros e a desigualdade social cresceu a níveis alarmantes. 

A reportagem da BBC mostra que a geração nascida entre a 
década de 1990 e a década de 2000 é, conforme dados do Centro 
para o Progresso Americano, “a geração mais pró-sindical que 
existe atualmente”. Segundo Jaz Brisack, uma das líderes das 
lutas sindicais na multinacional Starbucks, “há uma compreensão 
melhor de que se você tem um emprego, precisa de um sindicato”; 
uma ideia comprovada pelo aumento crescente da sindicalização 
nos Estados Unidos, país em que, segundo pesquisa Gallup, 71% 

da população apoia os sindicatos. 
Na prática, o que ocorre é isso: esses jovens cresceram ouvindo 

que teriam empregos tão bons quanto os de seus pais, desde que 
tivessem uma boa formação. Porém, apesar dos seus esforços, a 
promessa não se concretizou – a “boa formação” custa mais caro 
do que seus baixos salários podem pagar, assim como planos de 
saúde ou a possibilidade de pagar os estudos para a próxima 
geração. Para piorar, a emergência climática que nos assola 
em catástrofes cada vez mais frequentes, fruto da exploração 
desenfreada promovida pela mesma lógica capitalista que 
prometia um futuro decente, contribui para que esses jovens 
questionem até mesmo a opção de formar uma família e/ou ter 
filhos.

A corrosão dessa confiança no futuro está presente no contexto 
brasileiro. A precarização do emprego torna a vida cada vez mais 
difícil, as relações entre os trabalhadores e os patrões se tornou 
mais complexa após a reforma trabalhista e a esperança possível 
foi deslocada para um “próximo emprego”. Não à toa, há entre 
os nossos próprios colegas aqueles que estão mais preocupados 
em estudar para o próximo concurso do que em fazer frente aos 
desafios e lutar para que o emprego atual seja valorizado. 

Mas, assim como nos EUA, esse movimento pró-sindical 
deve ocorrer no Brasil em breve, principalmente depois que 
a pandemia mostrou como boa parte da classe dominante, 
incluindo políticos e empresários, está mais ocupada em manter 
o sistema funcionando do que em apoiar os trabalhadores. 
Cresce, portanto, a certeza de que quem continua lutando para 
que os trabalhadores tenham uma vida melhor, para que todos 
nós possamos ter direitos respeitados e mais esperança no 
futuro, são os sindicatos. 

Por isso, para que os sindicatos voltem a ser ‘uma boa pedra’ 
no sapato daqueles que querem nos tirar direitos, a classe 
trabalhadora precisa assumir o seu poder de interferir, antes que 
seja tarde demais. Precisamos de todos, mas especialmente da 
força dessa nova geração para contrabalançar a lógica neoliberal 
daqueles que, mesmo sendo também trabalhadores, defendem 
os interesses do patrão enquanto ocupam posições de poder na 
estrutura corporativa. Esquecem-se, porém, que o capital não 
privilegia pessoas – seus meios justificam um único fim: poder 
para ter mais dinheiro.

Leia mais aqui: https://www.bbc.com/portuguese/articles/
c72jknv5m45o?utm_campaign=later-linkinbio-bbcbrasil&utm_
content=later-38022031&utm_medium=social&utm_source=linkin.
bio

A PREMENTE NECESSIDADE DOS SINDICATOS NO SÉCULO XXI
Por Cristiano dos Passos e Vânia Mattozo, trabalhadores da Administração Central da Celesc

SINDINORTE-SC – SINDICATO DOS 
ELETRICITÁRIOS DO NORTE DE SANTA CATARINA

ELEIÇÕES SINDICAIS - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos 
os associados em gozo de seus direitos sociais, 
para eleição de representante sindical do 
SINDINORTE-SC – Sindicato dos Eletricitários 
do Norte de Santa Catarina para mandato 
de 01/12/2023 a 30/06/2026. O pleito será 
realizado no dia 23 de novembro de 2023, 
das 07h30min às 17h00min, através de urnas 
itinerantes que percorrerão, no dia mencionado, 
os municípios da base territorial com vagas em 
aberto, conforme segue:

JOINVILLE (DVAF) .............................................. 1 VAGA
JOINVILLE (SPMD) ............................................. 1 VAGA
JOINVILLE (SPSL) ............................................... 1 VAGA
JOINVILLE (SPOD) .............................................. 1 VAGA
JOINVILLE (SPOR) .............................................. 1 VAGA
JOINVILLE (SPTC) ........................................... 2 VAGAS
SÃO BENTO DO SUL ............................................ 1 VAGA
MAFRA ................................................................... 2 VAGAS
PORTO UNIÃO ....................................................... 1 VAGA
PAPANDUVA .......................................................... 1 VAGA

Fica aberto o prazo de 12 (doze) dias – 16 
a 27 de outubro de 2023 - para registro de 
candidaturas.

Os requerimentos de registro de candidatura 
deverão ser formalizados em duas vias e 
protocolados na Secretaria do Sindicato, 
que estará aberta neste período no horário 
das 08h00min às 11h30min e das 13h30min 
às 17h00min ou então através do endereço 
eletrônico sindsc@terra.com.br, sendo fornecido 
contra recibo pelo mesmo meio utilizado.

O presente processo eleitoral será regido 
segundo os termos dos artigos 53 a 58 do 
Estatuto Social do SINDINORTE bem como do 
Regimento Eleitoral aprovado em Assembleia 
Geral Extraordinária realizada no dia 16 de 
março de 2023.

Joinville, 12 de outubro de 2023.

Diretoria do SINDINORTE-SC

No coração do Oeste catarinense, onde as paisagens rurais se estendem como 
horizontes inexplorados, uma analogia intrigante ao Velho Oeste americano se 
desenha. Nesta terra, a Celesc, em vez de trilhar o caminho da justiça e isonomia, age 
como os bandoleiros que uma vez vagaram pelas vastas planícies do Oeste americano.

Assim como os antigos xerifes mantinham a ordem nas cidades fronteiriças, os 
acordos coletivos de trabalho deveriam proteger os direitos dos trabalhadores. No 
entanto, neste cenário, folgas são suprimidas com alterações 
de escalas, com o pretexto de não pagar horas extras, com 
a simples ideia de fazer mais com menos, indo contra os 
acordos coletivos que deveriam ser sagrados. É como se os 
trabalhadores fossem reféns de rancheiros do Velho Oeste, 
que impondo suas regras arbitrárias, esquecem das normas e 
leis que regem a justiça do trabalho.

O Velho Oeste americano era conhecido por longas jornadas 
de viagem e perigosos deslocamentos. Aqui, no Oeste catarinense, a Celesc parece 
ignorar completamente a lei que exige o pagamento justo pelas horas de viagem 
e deslocamento. Como os bandoleiros que demandavam seu tributo nas "saloons", 
a Celesc se recusa a pagar horas extras no deslocamento para realização de 
treinamentos na capital.

Além disso, o assédio de alguns gerentes aos trabalhadores é uma sombra sinistra 

que paira sobre essa paisagem. A imposição de horas a serem compensadas durante 
o deslocamento em viagens fere inexplicavelmente o ACT vigente. Vale lembrar que 
o interesse de optar por compensar horas deve partir do trabalhador e jamais deverá 
ser imposto pela Celesc. Isso faz lembrar de uma tática digna de vilões de filmes do 
Velho Oeste, em que o trabalhador é pressionado a ceder sob a ameaça de perder a 
oportunidade de realizar um treinamento e assim ampliar o seu conhecimento.

Essa terra não é e nunca será uma terra sem leis. A 
Celesc pode até querer confundir com histórias de faroeste 
americano ou historinhas de bang bang de gibis que são 
vendidos em bancas de jornais, agindo algumas vezes à revelia 
da lei, desafiando as normas e regulamentos que protegem os 
direitos dos trabalhadores. Porém, é hora de trazer justiça a 
essa terra, onde os trabalhadores não devem ser forçados a 
trilhar os caminhos áridos da injustiça. 

Somos sabedores dos nossos deveres, mas precisamos a todo o momento lembrar a 
Celesc dos nossos direitos. É necessário também deixar bem claro que, no Velho Oeste 
catarinense, tem Sindicato; no Velho Oeste catarinense, somos sindicalizados, pois 
aqui não é terra de caubóis, nem de mocinhos nem bandidos. Nesta terra, queremos 
continuar trabalhando com dignidade e que nossos direitos não sejam renegados. Nesta 
terra, somos civilizados. Aqui acreditamos na justiça e na defesa dos trabalhadores.

ção de empresas de geração 
hidráulica e de transmissão 
estão na contramão das 
tendências internacionais, 
considerando o crescimento 
dos projetos de reestatização 
e remunicipalização de 
serviços públicos.

Inovação: depois da catraca na lanchonete, 
os empregados da Administração Central da 
Celesc se perguntam se a próxima inovação 
da empresa será colocar catracas também nos 
banheiros.

CELESC PÚBLICA FICA EM SEGUNDO LUGAR 
EM PREMIAÇÃO INTERNACIONAL

CELESC

Mais uma premiação prova que empresa deve se manter pública para bem 
atender à população catarinense

No fim do mês de setembro foi anunciado 
em Quito, no Equador, que a Celesc foi a 
segunda colocada no prêmio internacional da 
Comissão de Integração Energética Regional 
(CIER), na categoria de empresas com mais 
de 500 mil consumidores. O reconhecimento 
além fronteiras objetiva medir a satisfação dos 
consumidores com os serviços de distribuição 
de energia na América Latina.

A premiação usa como base os resultados da  
Pesquisa Regional CIER de Satisfação de Clientes 
de Energia Elétrica Residencial e a a pesquisa 
da Associação Brasileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica (Abradee), para associados do 
Bracier (Comitê Brasileiro da CIER). A Celesc 
concorreu com concessionárias de energia 
brasileiras e com empresas da Bolívia, Colômbia, 
Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, 
Paraguai, Peru, República Dominicana e Uruguai.

A premiação às empresas vencedoras será 
realizada no dia 5 de dezembro, em Foz do 

Iguaçu.
O reconhecimento internacional é mais 

uma prova de que faz sentido manter a 
Celesc enquanto empresa pública, já que 
seus trabalhadores e suas trabalhadoras vêm 
construindo uma trajetória de vitórias, de 
reconhecimentos nacionais e internacionais 
de bons serviços prestados e a empresa vem 
apresentando, por diversos anos, uma das 
tarifas de energia mais baixas do Brasil.

É preciso que a gestão da companhia esteja 
atenta ao fato de que é sua força de trabalho a 
grande responsável por estes resultados e, deste 
modo, reconheça esse esforço através de bons 
Acordos Coletivos de Trabalho e de Participação 
nos Lucros e Resultados.

Não custa lembrar: além do Prêmio CIER, a 
Celesc também foi reconhecida neste ano como 
a melhor distribuidora de energia do Sul do Brasil 
pela Associação Brasileira de Distribuidoras de 
Energia Elétrica (Abradee).

"É hora de trazer justiça 
a essa terra, onde os 

trabalhadores não devem ser 
forçados a trilhar os caminhos 

áridos da injustiça"

Entre os treze 
nomes sugeridos 
por trabalhadores e 
trabalhadoras para 
denominar o Coletivo 
Sindical de empregados 
da Engie Brasil, o 
preferido pela maioria 
dos participantes foi 
InterEBE.

O processo de 
escolha do novo nome 
deste Coletivo Sindical, 
concluído  no dia 29 de 
setembro, foi marcado 
pela participação dos 
empregados em debates 
nas assembleias, em 

pesquisas de opinião e 
na interação direta com 
os dirigentes sindicais.

Os dirigentes da 
InterEBE destacam, 
elogiam e agradecem 
pela participação 
dos empregados em 
mais esta etapa de 
construção coletiva 
do processo de 
reorganização da 
representação dos 
empregados.

De agora em diante, 
portanto, na base 
Engie, a Intersul passa 
a ser InterEBE.

NA BASE ENGIE, INTERSUL 
AGORA É INTEREBE

ENGIE BRASIL

Mudança de nomenclatura ocorre após 
debate com a categoria



CENTENÁRIO DE

Em 29 de setembro, na festa de 62 anos do Sindicato dos Eletricitários 
de Florianópolis e Região (Sinergia), participaram mais de 80 pessoas, 
entre filiados/as, parceiros/as e amigos/as de movimentos sociais. Um 
momento de comemoração, com muita alegria e conversa, com partilha de 
relatos por ex-diretores e sindicalistas atuais.

Durante a festa, veio a cereja do bolo: o lançamento do 5º Congresso do 
Sinergia, na Capital, entre 1 e 2 de dezembro, com presença confirmada 
da economista Juliane Furno e do dirigente do MAB, Gilberto Cervinski. 
Diversos participantes destacaram a importância do Congresso. “Estão 
todos e todas convocados a chamar trabalhadores e trabalhadoras, apo-
sentados e aposentadas, pessoas com CNPJ, pessoas terceirizadas, todes 
que hoje não têm para quem se lamentar. O Sinergia tem o desafio de 
ampliar sua base e sua representação para voltar a ser um norte para a 
classe trabalhadora", afirmou o coordenador do Sinergia, Tiago Vergara.

A ex-dirigente do Sinergia Viviani Remor lembrou da necessidade de os 
jovens trabalhadores buscarem filiação sindical: “Para essa garotada nova, 
eu digo: nós não passamos pelo pior. O pior está por vir! Precisamos derro-
tar, com as ferramentas que a tecnologia nos trouxe, o pensamento retró-
grado, imperialista, cruel e desumano que nos cerca! Mudaremos isso com 
Amor, mas com MUITA luta! Porque é a luta que muda a vida. E a gente não 
pode nunca deixar apagar o que nos mantém vivos, que é a luz do nosso 
sonho”.

Ex-diretora de formação do Sinergia, Maria Margarida Sampaio lembrou 
de quando planejou abrir uma Intersindical para unificar os eletricitários e 
destacou a relevância do Congresso para o futuro da categoria: “Foi difícil, 
e naquele sindicato cidadão, combativo, não adiantava lutar pela nossa ca-
tegoria. Precisava de muito mais. Nesse momento, com um individualismo 
exacerbado, uma competitividade horrível entre as pessoas, esse congres-
so "De Volta Para Sinergia", tem uma missão muito importante: manter os 
movimentos sociais. O congresso é um momento ímpar para trazer de volta 
todo esse espírito – de luta muito maior”.

No evento também foi lançado o concurso “Foto Grafando a trabalhadora 
e o trabalhador”. O ex-diretor de cultura do Sinergia, Elton Pinheiro, enfa-

tizou a urgência em rever preconceitos para que as ações culturais atuem 
como nova forma de comunicação com a classe trabalhadora: “Cheguei e 
vi o concurso, me orgulho desse movimento. Foi um desafio implantar a 
cultura no Sinergia. Essas formas de expressão eram consideradas coisas 
de 'boiola', de 'fresco' pela própria diretoria do sindicato. A gente tem que 
rever alguns conceitos e, principalmente, preconceitos. É uma nova lingua-
gem que vem para sair desse discurso monótono, mas sempre com uma 
crítica social forte”. (Saiba mais sobre o concurso no site sinergia.org.br ).

O Sinergia é uma das únicas instituições não governamentais a não ter 
presidente. O secretário do Movimento Sem Terra (Brigada Mitico-MST), 
Nauro José, destacou o protagonismo dessa política: “O aprendizado que 
nós temos, com o Sinergia, é a sua metodologia. Foi um dos primeiros 
a quebrar a história da ‘presidência sindical’. O coordenador também é 
coordenado”.

Nauro reforçou que não há como separar os movimentos sociais: “co-
memorar 62 anos de um sindicato é uma grande vitória; Principalmente 
pela conjuntura em que vivemos. É o momento em que a união da classe 
trabalhadora, seja urbana ou do campo, é fundamental; nós temos que 
cada vez mais colocar o corte de classe na nossa luta".

MEMÓRIA SINERGIA: A VOZ D@S QUE CONSTRUÍRAM ESSA HISTÓRIA
Lembranças das lutas, dos avanços e das conquistas, e olhos atentos aos desafios futuros


